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C OM a publicação d'este memero iniciaa 

Revista de Turismo o seu terceiro quo 
de vida. Não sabemos até onde poderemos 
atravessar à pavorosa crise que a todos 
está assoberbando grandemente; De resto, 
ao lançarmos a publico o primeiro mumera 
Festa Revista, já em plena guerra, não pre: 
vimos tambem até quando duraria a sua 
existencia, pois que, como una temeridade — 
que faia execução da nosso idéa —, não hou: 
ve obstaculos, nem peias que se lhe antepa: 
sessem, mas apenas se pensou na necesst- 
dade de dotar o Pais com uma publicação 
onde se debatessem os assumplos vitaes da 
prometedora industria nacional. Assim te- 
mos caminhado, no unico intuito de cumprir 
o nosso programa miíninio, € cremos que 
d“ele não nos temos afastado. 

Conseguiremos chegar a0 termo da nossa 
missdo ? 

Para isso não nos falta a fé e a-espe- 
rança; ecssas duas virtudes é que simples: 
mente nos teem dado alento nestes dois anos 
de incansaveis trabalhos, d'uma extenuante 
tucta, E se esse nosso pequeno passado é 
garantia de futuro, podemos confiadamente 
esperar de nós proprios a mesma boa-von- 
tade, a mesma tenacidade é a mesma persis- 
tencia que teem constituido o timbre da 
nossa conducta, Assim iremos até onde às 
forças nos auxiliarem, puguando sempre 
pela realisação do nosso ideal. 

Contamos, porem, com o precioso con 
curso de todos os que sobreponham aos in- 
teresses pessoaes ou secrinidarios, à defeza 
dos sagrados interesses da Patria, e que 
reconhecendo o valor da nossa obra, a se 
cmndem e completem, na medida das suas 
forças, pois que q industria do turismo, 
sendo por demais complexa, exige uma ação 
criteriosamente combinada para que a sua 
prosperidade se faça sentir em beneficio-de 
nús todos, 

«Assim o esperamos. 
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O Pagamento, de um tribut 


CAROS AMIGOS E COMPANHEIROS: 


Hº tributos que se pagam ale- 
gremente. São os que repre- 


sentam uma devoção da nossa alma, 
Festejar os anos 
de um amigo; ce- 
lebrar o aniversa- 
rio de um jornal 
que nos é caro, 
pela sua orientação 
ou pela sua pro- á 
raganda; glorificar 4 
os feitos. de um 
compatriota” valo- 
roso ou de um ho- 
mem ilustre, tudo 
isso: faz parte da 
nossa vida espi- 
ritual, tudo isso 
constitue a nossa 
existencia moral, 
Venho pois, pa- 
gar o meu tributo 
anual à Revista de 
Turismo. Com in- 
finito jubilo o faço. 
', ao mesmo tem- 
po, uma saudação 
carinhosa, e um 
ardente estimulo a 
que prosiga na sua 
obra, indefesamen- 
te, intemeratamen- 
te, com a mesma intrepidez ea mesma 
fé vehenente nos destinos da nossa 
raça, Semelhante missão reveste o as- 
petode um verdadeiro patriotismo, 
no seu mais alto e puro significado, 
No: nosso: paiz o interesse pelo: tu- 
rismo começa a” despertar e a criar 
atmosfera. Factos diarios o demons- 
tram e comprovam, Já se não olha 
indiferentemente para as belezas da 


DR: MAGALHÃES LIMA 


TEL. 2387 0. — LISBOA 


nossa terra sem egual. “Fodos, na'me- 
dida das suas iniciativas, procuram 
aproveital-as, fomentando a riqueza 
publica. Pensam uns em estabelecer 
hoteis, com o conforto moderno; pen- 
+ Sam outros, em or- 
à ganisar sanatorios 
e estações. de re- 
pouso. E escolhem 
locaes e indicam 
altitudes adequa- 
das ao fim que se 
propõem. Os sinto= 
mas são admira- 
veis. Por toda a 
parte se nota uma 
atividade crescen- 
te. Projétos, projé- 
tos!— dir-nos-hão. 
Mas do projéto à 
pratica, não vai 
uma grande distan- 
cia. Toda a questão 
é de recursos, E 
esses mesmos não 
faltarão, estamos 
disso convencidos, 
porque nunca hou- 
ve tanto dinheiro 
em. Portugal como 
presentemente. E 
de supôr é que, ao 
terminar a guerra, 
nos encontremos 
com os preparos suficientes para asse- 
gurar a paz, economica e financei- 
ramente. 

Sob este ponto de vista, O concurso 
da Revista de Turismo tem sido efi- 
cacissimo, Ninguem de-boa fé lhe po- 
derá regatear o aplauso a que tem 
direito. Sendo uma publicação, unica 
no seu genero, toda a cooperação: lhe 
é devida por aqueles que se interes- 
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Rev FM 
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4 
o em PortugalyE 


pelo turi 
jeste o Motivo porque muito me 
apraz exprimir-lhe aqui, publicamente, 
a minha inc cional solidariedade 


na causa comum. 


PEisboa, Julho de 1978. 


O vosso m.te dedicado e grato 


MAGALHÃES LiMA 


Comemorando o nosso 
antversario 


1 
As columnas da Revista de Tu- 
rismo vestem-se hoje de gala 
= = por comportarem a colaboração bri- 
»» Salhante dos. vultos abaixo mencionados, 
“e > à quem endereçamos, com a mais. alta 
“> satisfação, os nossos agradecimentos : 


-— Magalhães Lima 


O apostolo do turismo, romeiro d'um 
ideal, que à sua alma patriotica concebe co- 
mo o bem estar da sua patria e a felicida- 
de de todos os pórtuguezes. 

A sua pena brilhante, a sua voz fluente, 
se entre nós nos comove, lá fora leva a to- 


Pu 


nr > O q + ç" - 


da a gente o conhecimento da nossa terra, 
julga todos os dias revestida de no- 
vos encantos, 


José Fernando de Sousa 
es ADA md ar Sociedade de Pro- 


Eohêntes, gs 
tes, Pira roi distincto entre os 
mais distinctos, caracter firme e senso pra- 
tico que o seu meio seculo de trabalho per- 
sistente tem demonstrado. 


$ Dr. José d' Athayde 


Outro apostolo do mesmo credo, Diree- 
tor da Repartição de Turismo onde com 
uma invulgar tenacidade e inte cia faz 
engrandecer a causa do turismo, 


Cruz Magalhães 
Poeta cheio de sentimento, jota ar- 
reigado, alma cheia de pre na amor 
por-tudo quanto se liga a tá 
gueza. 


Dr. Bentes Castel-Branco 


” sf rabalhador infatigavel, de largas vis. 
tas, cuja prova está no seu ultimo traba- 
lho da Federação Hoteleira pela qual se 

- revelou um- homem moderno, 


Fernando Mendes 


Nustre conservador do Muscu Botanico 
da Faculdade de Sciencias, jornalista cheio 
de brilho, pedagogo abalisado, 


Raul Lino 

Architecto e artista eminente, auctor de 
Eni e alto valor, devotado defen- 
sor ucação gica; para o que 
tem obras em que revela O ea mar pela 
pequenos e o seu grande genio artístico. 


Ramos de Paiva 


Alma sonhadora e boa, escriptor e Need 


delicada, A nos seus tra 


de estylo q que comove e 
rs ado Pinto Pt 1 


Escriptor iSatincio; com uma brilhante 
carreira jornalista a “aureolar-lhe o nome. 


= de Campos Vinagre 


* Inspirado compositor, tão inteligente, co- 


uma ma- 


mo modesto: 


[7=)] 
E 


JOSÉ LISBOA 
É 2? com o maior prazer que aqui lhe tri. 
butamos os devidos agradecimentos 


pelos valiosissimos serviços que nos tem 
prestado, vindo de ha bastante tempo cola- 


B= 


a x 


ideopdadi com um intenso. biriibéntis 

cunda ermiição, nas columnas d"esta coa 

ta, onde É uia belo. elemento-de-£ 

vido à sua vasta 

muita simplicidade e clntesa os seus es: sa, 

eriptos. , 
Tomando hoje definitivamente o logar 

que ha muito tempo vinha ocupando interi- 

namente, —- O de secretario — a Revista de 


eu, 


Turismo, presta-lhe a merecida homenagem 
de que lhe era devedora 

Receba, pois, o nosso bom amigo a expres- 
são da nossa grande admiração, por quem, 
tem sido, para a Revista um filho amantis- 
símo, dedicando-lhe um amoôr de trabalho, 


incapaz de se igualar « 


Vo TOS SINCEROS 


Pesx ICÁR quinizênaltente no nosso 
ingrato meio, pelos tempos que 
vae correndo de carestia universal de 
materia prima e mão d'obra, uma Re- 
vista de Turismo, nitidamente, im- 


“JOSÉ FERNANDO DE SOUZA 


pressa em bom papel e ornada com 
gravuras numerosas e aprimoradas, é, 
em: verdade arrojo ! 

| ha “dois annos que esse arojo se 
mantem, podendo-se aplicar á Revista 
de Turismo a conhecida phrase la- 
tina vires acquiret cando vive e 


Ben “ hajam os que a crearam e 
manteem. O Turismo: sem ser um 
El-dorado, é o factor valioso de futura 

dade para o Paiz. 

” Não basta porém celebrar a belleza 
do ceu e os encantos da: paisagem 
para atrahir viajantes, nem esse desi- 
deratum se consegue pelo: chamariz 
do jôgo. Boas estradas, rede ferro- 
viaria de malhas apestadas e bem 
explorada ; serviço judicioso dos por- 
tos; polícia modelar; hygiene meti- 
culosa ; educação geral; industria ho- 
teleira aperfeiçoada ; renuncia à explo- 
ração abusiva do extrangeiro; diversões 
adequadas : eis o que pode atrahir.e 
demorar a grande massa de excursio- 
nistas. São esses os que determinam 
largo proveito e não 'o-punhado de 


ricos viciosos que o jogo chame a Por- 
tugal, *. 

Em 1906 a rasgada iniciativa de 
Mendonça e Costa fez surgir a Pro- 
paganda de Portugal, Em volta d'esse 
carola congregou-se um grupo de 
boas-vontades e dedicações, e em pous 
cos annos muito se fez cony modestos 
recursos. 

Circumstancias varias, que é ocioso 
referir c a que vem juntar-se a guerra, 
travaram o desenvolvimento do “Tu- 
rismo, tão auspiciosamente iniciado. 
Não se deve por isso esmorêcer nem 
afrouxar na preparação do: futuro. 

Muito teem que trabalhar as entida- 
des oficiaes e as-instituições particu- 
lares. N'essa obra tão necessaria cabe 
util funcção à Revista de Turismo: 
que-muito pode julgar pelo muito-que 
tem já feito em quadra tão dificil. 

Os mais sinceros votos de: prospe- 
ridade por parte de um reformado das 
campanhas incruentes do “Purismo, 


J. FernxandO DE Souza j 
DB) =="-eqia+ 4 


Entre Brapá e Gerez RE: 


F: ha dias inaugurado um ser- 
viço de auto-omnibus entre Braga 
e Gerez; melhoramento esse que vi- 
nha sendo reclamado - pelos aquistas 
d'aquella, importante estação de aguas. 

E" propriedade da garage Americana 
de » Bra, 


MAXIXE DE SALÃO. 
«REVIS TA DE TURISMO» , 


( oMO anexo a este numero distri- 

buimos aos nossos estimaveis 
leitores um lindo maxixe de salão, que 
o ilustre compositor Campos Vinagre, 
nos dedicou, o que, penhoradamente 


agradecemos. .. 
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OPORTUNIDADE PERDIDA? 


| EM tido às estâncias portúguezas, 

nestes anos de guerra, uma-con- 
correncia a que. não, estavam costu- 
madas, concorrencia esta facilmente 
explicavel pela facto de muitas: das 
suas congeneres extrangeiras, . pára 
onde derivava geralmente uma boa 
parte da clientela nacional, estarem 
agora impossibilitadas de acolher, com 
a sua proverbial hospitalidade, Os nu- 
merosos frequentadores que ali iam 
retemperar-se dos desfalques causados 
no organismo durante a epoca ordina- 
ria de labôres e de negocios. 

Feita a paz, abertas para todo-o 
mundo as fronteiras que hoje se. en- 
contram fechadas enfim normalizada, a 
vida internacional, continuarão as nos- 
sas estancias termaes e balneares a 
ser tão frequentadas como o são actual- 
mente ? 

Afigura-se-nos bem que não é a 
responsabilidade de tal facto alheia"ás 
proprias emprezas dessas estancias, a 
maior parte das quaes, nestes quatro 
anos de guerra, não soube ou não 
quiz valorizar os estabelecimentos. que 
dirigia, introduzindo-lhes os melhora- 
mentos que todos hoje reclamam como 
cousa natural e indispensavel. 

A Sociedade de Propaganda de Por- 
tugal: tem vindo inquirindo das nos+ 
sas estancias a indicação das bemfei- 
torias de que tem sido objecto. 

Não conhecemos ainda o resultado 
desse inquerito mas não se nos dava 
apostar que a maior parte delas, num 
tão longo periodo em que podiam ter 
aperfeiçoado muitos dos seus serviços 
e reformado muita. velharia, fazendo 
passar os estabelecimentos a seu cargo 
por importantes. transformações, que 
os modernizariam e os colocariam em 
condições de satisfazer o hospede de 
hoje, que na frequencia de termas 
extrangeiras se costumou a ser exi- 
jente,-—-nada fez, nada produziu, pre- 
ferindo embolsar integralmente uns 
lucros eventuaes, a consolidar a sua 
exploração, dispondo as cousas por 
forma a reter para sempre a clientela 
actual, na sua grande maioria moti- 
vada apenas por circumstancias de 
momento, que a Paz removerá facil- 
mente, 

Tiveram as nossas estancias uma 
oportunidade unica para competir com 
as suas congeneres extrangeiras. Essa 
oportunidade, numa lamentavel cur- 
teza de vistas, deixaram-na perder. 

Agarraram-se a um argumento, que 
na America, na Inglaterra, na Alema- 
nha, na propria França, ninguem se 
atreveria a invocar: a carestia de ma- 
teriaes e de mão de obra ! 

Entretanto, apezar de tal carestia 


em todos os paizes, mesmo em Por-. 


tugal, se tem. vindo. fazendo .obras 
importantissimas, destinadas a produ- 
zir resultados depois da guerra. 

A carestia de materiais e de mão 
de obra! Mas, quem é capaz de afir- 
mar que os materiaes e mão de obra 
se possam obter-amanhã em melho- 
res condições? Ninguem. . 

À tendencia nos preços de uma e 
outra cousa é para mais e não para 
menos. 

A Belgica e a França tem que re- 


DR. JOSÉ D'ATHAYDE 


constituir regiões inteiras completa- 
mente devastadas. Em todos os pai- 
zes ha obras colossaes a fazer. Só a 
organisação das frotas mercantes é a 
construção de linhas ferreas e reno- 
vação da sua outillage, absorverá um 
numero incalculavel de materiaes e de 
braços. 

Será escusado dizer que uns e ou- 
tros afluirão aos pontos onde melhor 
e-mais habilmente os paguem. 

Poderemos nós disputar as outras 
nações, braços e materiaes ? 

Suponhamos que sim. Certo é, po- 
rem, que teremos de os pagar por 
muito bom preço, por muito mais do 
que o seu custo actual. 

O argumento de que se servem 
aqueles que, por um lastimavel espi- 
rito de imprevidencia, querem deixar, 
para depois de negociada a Paz, aquilo 
a que deveriam atender durante a 
guerra, carece, pois, inteiramente, de 
fundamento. 

Os resultados, no que diz respeito 
ás estancias termaes, serão os mais 
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funestos. Quando "as “eniptezas ique 
as' dinigent virem fugirdhes'a clientela 
ou pelo menos à hop clientela, 'a que 
huto regateia, à que imelhor paga, en- 
tão é que reconhecerão o seu erro, 
nessa altura já irremediavel; Será O 
seu grande castigo. 

Mas, se infelizmente ainda se não 
pode divisar o fim da guerra, se esta 
ainda pode durar mais um ano, por” 
que não hão-de as estancias termaes, 
que durante tanto tempo se 'descura- 
ram, recuperar o tempo. perdido, mes 
tendo inteligentemente: mãos: à obra? 

Um ano, talvez mais! E lembrar-se 
a gente das cousas belas que se po- 
dem fazer durante um ano! 

Saberão as nossas termas, que até 
ao momento presente, se tem mos- 
trado tão negligentes, encarar o pro- 
blema tal qual ele se nos apresenta 
adoptando sem demora a unica solu- 
vão que ele comporta? O futuro se 
encarregará da resposta. 


José D'ATHAYDE, 


Nobreza de raça! 


DE CRUZ MAGALHÃES 


— Honde vais, bom soldado, 
Honrar o bom Portugal ? 
— Vou, como firme aliado, 
Defender um ideal, 


Combater o despotismo! 
Gntre as mais livres nações, 
Batalhar com heroísmo, 
Por futuras gerações ! 


— Deixas o lar e a paz, 
Nada tendo em recompensa ? 
— Um prémio me satisfaz : 
6" que a LIBERDADE vença! 


— Mas que louca aspiração 
Com tanto império te chama 2 
— O dever, o coração, 

Morra o homem, fique a fama : 


6, se morrer a lutar, 
Concorrendo p'ra VITÓRIA, 

Feliz me podem julgar : 

6" mais do que fama, é Grória! 


“Junho, 1918. 
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O PROBLEMA DO TURISMO 


EM PORTUGAL 


RES NON VERBA 


À se tem feito bastante em Portugal no 
assumpto de turismo, ainda ha 20 anos 
completamente desconhecido no Paiz. 

Mas se compararmos o que temos com o 
q: está feito nos paizes onde a mesma in- 

ustria se acha em pleno desenvolvimento, 
temos de ficar seriamente contristados com 
o que nos resta a fazer, para que o Turismo 
em Portugal possa ser alguma cousa com- 
paravel com o que ha ho estrangeiro, 

Não se póde desconhecer que a Socieda- 
de de Propaganda de Portugal tem presta- 
do já bastantes serviços ao Turismo ;—que 
o Governo creou à repartição de Turismo 
que, entre outras iniciativas, tomou a de 
reunir o Congresso Hoteleiro, d'onde pode 
sahir o grande impulso para o desenvolvi- 
mento eficaz da iniciativa e produção parti- 
culares, bases indispensaveis da laboração 
industrial e de todo o progresso nacional. 

A ação combinada d'estas duas forças, 
com: numerosas conferencias, artigos de jor- 
naes e publicações, já determinou uma cor- 
rente de opinião entre a parte ilustrada do 
Paiz, dando-lhe à noção de que o Turismo 
convenientemente desenvolvido se pode tornar 
a mais rica industria do Pais. 

O valor real d'esta noção está atestado 
po enormes rendimentos que tiram do 

urismo a Suissa, a Alemanha, a Austria, 
a Italia, a Belgica, a Noruega, à França. 
etc., etc, 

Atraz d'esta corrente, bastantes capitaes 
se tem empregado, entre nós, na constru- 
ção de casas, hoteis, balnearios, casinos, 
etc, em diferentes praias e thermas, como 
sejam os Estoris, Cintra, Vidago, Gerez, 
Curia, Bussaco, Pedras Salgadas, Visela, 
Bom Jesus do Monte, Figueira da Foz, etc. 

Mas as condições em que se encontra a 
grandissima maioria dos hoteis, balnearios 
e casas de cura, bem como o pessoal res- 
pectivo, a falta de bons transportes, de con- 
dições hygienicas e embelezamentos locaes, 
de comodidades e de industrias auxiliares, 
deixam muitissimo a desejar, 

Portu constitue no seu conjunto. um 
meio adverso no Turismo, € ns emprezas 
que se abalançaram nesta industria encon- 
tram-se à braços com enormes embaraços, 
peias e hostilidades a vencer, além da falta 
de recursos qe lhe tornam a vida extre- 
mamente dificil, 

Muitas d'estasemprezas já teem sossobra: 
do; outras vegetam apenas, e outras mar- 
cham penosamenite, as mais das vezes sobre 
os escombros das iniciadoras, Muito poucas 
são as que prosperam ! 

Como póde progredir uma industria que 
não dá ganhos ? 

Entre nós é frequente criticar e falar mal 
uns dos outros, desprestigiando-se todos e 
tudo quanto temos, mas pouco se cura de 
aproveitar e de aperfeiçoar & que temos de 
bom, em pessoas e cousas, 

Para promover o progresso adopta-se ge- 
ralmente o processo facil de decretar novas 
leis, de impór penalidades, de exigir servi- 
ços, como se o a: içoamento que resulta 
da capacidade de produção e do intelecto 
se pudesse impór subitimente pela simples 
publicação d'uma lei ou d'uma ordem. 

Quando o emprezario d'um hotel, casa de 
saude, estancia balnear, etc. não tem di. 
nheiro nem capacidade para exercer a sua 
industria e para vencer todas as dificulda- 
des que o cercam, púde receberintimações, 


ameaças, e até condemnações e castigos 
pelo que não faz, que nada d'isso o levará 
a executar o que está acima das suas for- 
ças. Pelo contrario, contra todos os meios 
coercitivos, que ele considera vexatorios, 
responderá com manifesta má vontade, 
olhando como inimigos os legisladores e os 
executores ou fiscaes da lci que reputa ini- 

ua. 

Contra a ignorancia, só ha um remedio: o 
ensino; contra a falta de forças e de recur- 


o desenvolvimento mo é 

Contra o espirito de desconfiança e a des- 
crença que invadiu a nossa população, só ha 
tratamento sa; a proteção a todo o 
procedimento util, e de exemplo ao resto da 
sociedade. 

Contra a desordem a desorganisação e q 
indisciplina que campeia entre nós, só ha a 
escolha da competencia e dos que saibam 
trabalhar e dirigir com methodo age 
rencia dos serviços, dando-lhe a liberdade e 
a responsabilidade individual para o desen 
penho dos serviços a seu cargo. 

Não basta fazer a propagauda do nosso 
excelente clima, da beleza das nossas pai- 
sagens e da nossa excepcional posição geo- 
graphica, para termos logo turistas c tirar- 
mos proveito d'eles; é necessario saber 
aproveitar e poder explorar devidamente 
todas essas belezas para atrahir e reter 
agradavelmente os visitantes, porque só 
assim os nossos belos clementos se poderão 
transformar em fontes de receita e de ri- 
queza. 

Convidar hospedes sem dispór de meios 
alguns para os receber e tratar condigna- 
mente, só póde servir para dar pasto á ma- 
levolencia e para a propaganda do nosso 

rio descredito. Em taes condições não 
ha Teciprocidades turísticas que nus possam 
aproveitar. 

Tambem não é fecunda à proteção di- 
recta que dá dinheiro à isenções a quem 
não tem idade, nem sabe ganhar. 

Os auxihos só devem ser concedidos a 
quem saiba multiplicar o dinheiro e os vas 
lores que se lhes confiam. 

Para seguirmos a exemplo dos paizes 
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“mais cultos, msi de gica tambem 
os processos jar e dirigira ão, 
desde a sua vida intima, no a ceara 


progresso. E' forçoso remodelar o modo de 
ser da governação publica assumindo o Es- 
tado não só o papel de auctoridade que 
manda e castiga, mas tambem o de educa- 
dor, seleccionador, guia e conductor da so- 
ch » para o fim unico de coordenar todas 
as actividades individuaes no sentido das 
superiores conveniências da patria e da hu- 
manidade., 


Aplicando estes preceitos ao Turismo, é 
necessario que comecemos por pór clara- 
mente o problema e por estabelecer metho- 
dicamente as bases em que deve ser resol- 
vido em harmonia com as leis sociologicas, 


. 


-O QUE SE PRETENDE? 


Desenvolver o Turismo em Portugal em 
condições de: 7 

1º-tirar d'ele o proveito maximo para a 
Nação e para o Estado. ) 

2.º obter os resultados supra nas condi- 
ções mais economicas. 


=0 QUE TEMOS? 


Como ponto de partida para tudo quanto 
quizermos fazer em relação ao Turismo, 
temos de analysar e considerar os elemen- 
tos existentes ou factores que podem influir 
favoravel ou desfavoravelmente na Indus- 
tria de Turismo. ? 

A Industria do Turismo é um complexo 
de industrias extremamente variadas e dis- 
persas por todo o Paiz, compreendendo : 

1.º-as industrias mães que são os atrac- 
tivos que convidam e determinam os via- 
jantes a se deslocar e à procurar determi- 
nadas regiões, e ahi se conservarem mais 
ou menos tempo : (negocios, industrias, cu- 
ras de doenças, jogo, festas, congressos, 
desportos c outros divertimentos, visitas a 
monumentos historicos, belas paisagens, mu- 
seus, preciasidades artísticas, fabricas, esta- 
belecimentos de instrução etc, etc.), 

2º-as industrias complementares, que 
oferecem facilidades de acesso (carreiras 
de viação, caminhos de ferro, emprezas de 
transportes maritimos e terrestres de toda 
a ordem, as boas estradas, as facilidades 
de traúsito), os alojamentos confortaveis e 
o bom tratamento em hoteis, restaurantes, 
casas particulares, etc, —us. distrações e 
ocupações uteis que. encham agradavel ou 
proveitosamente o tempo dos forasteiros, — 
a bom propaganda que torne largamente 
conhecidas as vantagens € atractivos que 
se oferecem e os recorde com intimativa e 
frequente insistencia, : 

3.º -as industrias anexas que vivem à 
sombra do Turismo, directa ou indirecta- 
mente, como sejam a dos postaes ilustrados, 
a de recordações ou uenos objectos ori» 
ginaes da localidade, livros de viagem, e 
todas as que fornecem artigos ou trabalhos 
para a laboração das industrias supramen- 
cionadas, . 

Vista assim a complexidade do problema, 
temos a analysar e diferenciar todos os ele- 
mentos componentes da complexa Industria 
de Turismo, dispersos pelo Paiz, consideran- 
do-os seu aspecto material. e pela sua 
ação favoravel ou desfavoravel ao Turis- 
mo 


E' assim que podemos descriminar : 

a)-nselementos naturaés do nosso Paiz 
favoraveis ao desenvolvimento do Turismo 
(clima, pontos hygienicos e pitorescos, posi- 
ção geographica, monumentos, portos, etc.); 
—emprezas já existentes, que vivem do Tu- 
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rismo ou o promovem: (casinos, thermas, 
casas de cura, hoteis, escolas, emprezas de 
transportes, industrias caseiras, etc.). 

bj —obstaculos existentes que impedem o 
bom aproveitamento e o desenvolvimento 
-dos elementos favoraveis (falta de educação 
apropriada, falta de iniciativas, de capital, 
-“atrazo de industrias, dificuldades naturaes 
nã montagein de industrias novas no' Paiz, 
espirito de intriga e anarquia, de desorga- 
nisação e indisciplina predominante no Paiz, 
falta de espirito de associação). 

«) Quacs os elementos de ação de. que 


ALTA MISSÃO 
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Seus ocioso vir dizer, hoje, que a 

Revista de Turismo, preenchendo 
uma lacuna de ha muito sentida, veiu 
prestar um grande serviço patriotico, 
A tarefa que esta Revista se impoz, 
traçada e orientada desde o primeiro 
numero com um criterio superior e um 
desassombro que muito nobilita os que 
a criaram e teem sustentada, é das 
que mais alto falam e das que, só 
por si, constituem o maior titulo de 
consideração. Dois annos de vida na 
imprenso traduzem uma boa prova, 
incontestavel e evidente, do valor 
d'essa tarefa, «, portanto, no limiar do 
terceiro anno da sua publicação, a Re- 
vista de Turismo deve orgulhar-se 
de si propria, da sua conducta e da 
sua obra, não carecendo d'outro elogio 
além d'aquelle que as suas 384 pagi- 
mas lhe tecem. 

Uma das coisas mais dificeis, mais 
escabrosas e, em regra, menos com- 
pensadoras, sobretudo no nosso meio, 
confinado e utilitario, vaidoso e roti- 
meiro, é dizer verdades em publico, 
Dos nossos defeitos, que é mister cor- 
migir, que é hygienico arejar, que é 
indispensavel. eliminar do organismo 
macional, fala-se amiude sem a ver- 
dadeira noção da franqueza, pelo re- 
<eio de ferir susceptibilidades, de criar 
agravos, de suscitar malguerenças. Na 
tribuna da imprensa, ha todo esse ar- 
senal de contemplações, de dependen- 
cias, de peias, que raro deixa livres 
os movimentos do pulso e tanto Op- 
prime as expansões do coração. Ora, 
a Revista de Turismo, sem excluir 
as boas normas da cortezia, tem to- 
mado a peito o engrandecimento da 
nossa terra, verberando sem piedade 
a desorganização eo abandono de que 
derivam os males locaes, tão patentes 
por esse -paiz fóra, E esta attitude 
energica, este enthusiasmo vibrante, 
esta dedicação extraordinaria, todo este 
conjunto harmonico de vontades defi- 
nidas, de esforços incessantes, de vi- 
gores inexgotaveis, € O que nos traz, 
<om a admiração do passado, a cer- 
teza do trabalho futuro. 

Quer dizer, a Revista de Turisma, 
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podemes 'dispor para efectuar as, transfor- 
mações e utilisar convenientemente os eles 
mentos favoraveis; actividade € iniciativa 
dos particulares, capital, ação governativa. 

Finalmente teremos de estudar e fixar os 
modos a determinar o maximo aproveita- 
mento util dos elementos activos sobre os 
passivos e quaes as transformações a efec- 
tuar n'cestes para atingir o objectivo dese- 
jado, 


J. BestES CasTEL-BRANGO 


(Continna) 
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defrontando com altivez digna os mul- 
tiplos obstaculos à sua missão edifi- 
cadora, tem conseguido dizer verda- 
des em publico, fazendo que ellas ca- 
lem no animo de todos, gregos e 
trovanos, responsaveis e victimas, sem 
desfibrar melindres nem provocar pro- 


FERNANDO MENDES 


testos. A linguagem da razão é da 
justiça teve em todos os tempos o 
seu altar sagrado. E podemos, pois, 
confiar na continuação dos relevantes 
serviços prestados á causa do turis- 
mo, porque esta Revista não tem res- 
ponsabilidades nem compromissos se- 
não aquelles que dependem do seu 
programma e de cuja observação es- 
crupulosa se póde honrar, 


FERNANDO MENDES. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
paiz. 


As Caldas do Gerez 
e o seu ro 


Não ha duvida que os dois elementos 

principaes que só por si justificariam 
uma exploração financeira intensa do vale 
do Gerez são as suas aguas e o encanto da 
sua paizagem. Estes dois elementos secun- 
dados por boas instalações hospedais, por 
uma viação perfeita c por uma organização 
exemplar dos serviços geraes, deviam ga- 
rantir áquele local a possibilidade de vir a 
ser uma das mais concorridas estancias de 
toda a Peninsula, 

Obsequiosamente convidado pela Exma 
Comissão de Hoteis da Propaganda de Por. 
tugal a visitar as thermas e a expôr depois 
as impressões recebidas n'essa minha: pri 
meira e rapida visita, devo dizer em pri 


meiro lugar que, no que respeita à disposi- ” 


ção geral das edificações, não me pareceu 
ter sido ligada grande importancia a um 
d'aqueles elementos tão preciosos para a 
fama de qualquer sitio — o clemento das 
suas belezas naturaes, 

Poder-se-hia supór que, dada a exigui- 
dade dos capitaes ali empregados, se teria 
sido obrigado contrariadamente a desistir 
de grandes obras dispendiosas de embele- 
zamento, havendo a interessante iniciativa 
que limitar-se a um bom aproveitamento 

as condições naturaes — nada vulgares — 
do lindo vale, prevalendo-se dos seus valo- 
res estéticos para assim enriquecer cons- 
cientemente. o aspecto geral estancia e 
aumentando por esse meio, para quem ali 
fosse de visita a dose de prazer comtem- 
plativo a que mais ou menos todas as pes- 
soas que viajam são dadas, 

Mas, ou porque as emprezas constructo- 
ras fossem pouco sensiveis ás belezas natu- 
rars ou porque confiassem com demasiada 
segurança na atracção intrinseca das suas 
edificações, a verdade é que me pareceu 
assáz pouco satisfatorio o resultado da maio- 
ria das obras realizadas, tanto pelo que res- 
peita á sua implantação « disposição geral 
como no que toca ao seu aspecto arquitectó- 
nico € decorativo. 

Seja-me permitido explicar o que por isto 
quero dizer. 

Um vale é quasi sempre um trecho de 
terra interessante, geralmente mais interes- 
sante que uma planície — que precisa de ex- 
tensão para se impór —e com certeza não 
menos interessante que um monte, visto 
que um vale implica a existencia de pelo 
menos dois montes, Ora quando os lados 
do vale são arborizados exuberantemente 
na sua base, revestidos de pinhaes a meia 
altura c coroados de uma modelação rica 
entre penhascos do ouzado relevo « ravinas 
assombreadas por um vegetação selvatica, 
a paizagem é naturalmente rica e extraor- 
dinaria. 

E' d'esta espécie o vale do Gerez. 

Porém, de todos os acasos topographicos 
que dão relévo e variedade ás terras por 
onde passamos, aquelle que mais insisten- 
temente nos prende e nos interessa é talvez 
um curso de aguas, desde o rio magestoso 
até ao arroio mais modesto, Lim viandante 
que levou a seu dia inteiro sem parar na 
travessia de uma paizagem desconhecida, 
quando chega á ponte arqueada sobre o rio 
é forçado a deter-se ahi pela atracção da 
agua que muralha lá em buixo e, por muito 
pressuroso que vá, não deixa de se debru- 
car por uns momentos sobre à corrente 
para contemplar os galões sucessivos do ele- 
mento que se despenha, distraindo-se com 
a-musica do seu sussuro, 

Se alguem tivesse a paciencia de fazer 
um rol das cousas inanimadas d'esta terra 
que coma maior frequencia ocorrem nos 
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versos dos poetas, estou certo de que junta- 
mente com as flóres e o mar contar-se-jam 
os rios tambem entre as obras mais decan- 
tadas da Creação. 

Anima o fundo do vale do Gerez um pe- 
queno mas vigoroso rio que não sei se ál- 
guma vez foi cantado-pelos poetas da nossa 
terra, Se o hão foi, não é por falta de me» 
recinsento, pois nao lhe faltam os mesmos 
atributos que eim seus semelhantes tem sido 
louvados em inspiradas rimas: éa limpi- 
dez das suas aguas esméraldinas; o seu 
loito acidentado que hora aconchega pre: 
guiços va agua, ora'a oprime avelerando- 
o seu curso; são os alhaus que se entre- 
chocam nas enxurradas -do inverno, mu 
dando de Jugar € variando os aspectos da 
corrente; é a frescura das suas margens de- 
leitosas sob a ramaria dos carvalhos e onde 
lcrescem o lírio e o cecém; são as trutas 
descuidosas que povoam o rio... emfim são 
às mesmas cousas que por toda à parte os 
poetas descobrem e cantam, e crelo até que 
não The faltariam as ninfas para recreio asd 
classicos nem alguma Ribeirinha para ent 
levo dos temperamentos romanticos, 

Pois este rio tão pitoresco e tão proprio 
para espargir frescura nos calidos dias de 
Agosto,  ueuce escondido por traz de vários 
hoteis, desprezado como cousa vergonhosa 
e como que julgado apenas util para n'elc se 
despejarem os lixos das cozinhas! 

Se percorrermos à margem do rio Gerez, 
deparam-se-nos: exclusivamente trazciras 
de construções sem o minimo esmero € 
com uma aglomeração de gaiutas, cabanas, 
telheiros e barraquinhas com caracter pro- 
visorio, servindo à não se sabe que fins 
ocultos, meio divulgados apenas por umas 
bocas de cano que babam materias indef- 
nidas para dentro do rio. 

E* pena que tenha sido adoptada tal dis- 
posição que cu julgo de toda errada, 

O vale do Gerez é apertado: — despre- 
zado o vio como está e colocado por de traz 
dé quasi todas us construções principaes, 
perde-se um belo desafogo e minguam-se 
os encantos náturaes do lugar no que o 
vale pode ter de mais aprazive] 

Um rio como o do Gerez é dos tais que 
às vezes com enorme dispendio e dificul- 
dade se tentam criar artificialmente para 
embelezamento de qualquer parque gran- 
dioso, 

Tenho aqui, presentes umas vistas foto- 
graphicas das Caldas de Karlsbad, — águas 
irmãs das do Gerez. Tambem aquelas ali 
brotam no fundo de apertado vale. A casa- 
ria estende-se por ali fora acompanhando 
as sinyosidades do rio que segue sempre 
a descoberto por entre os passeios publicos. 
Não se viu necessidade de encobrir à curso 
das águas nem se julgou vantajosa uma 
substituição d'aquela area por terraço ou 
rua. Apesar d'este rio durante a epocha das 
curas não ser mais que uma estreita fita de 
água, sem acidentes interessantes pelos 
quais se pudesse comparar — nem de longe 
— Com o nosso rio, ele lá está prestando o 
desafógo do seu leito cavado — refrescando 
com o aspecto da sua corrente a todos 
aqueles que por doença ou por outras ra- 
zões não podem a todo o momento correr 
part os miitos sitios pitorescos longe da 
casaria. 

À sumptuosa e extensa columnata que 
houve de se construir junta a uma das fon- 
tes, fica absolutamente encostada ao monte, 
havendo pela sua frente, entre as columnas 
e o parapeito da margem do rio, apenas 
uma passagem de cérca de 5 metros de Jar. 
gura. 

E' nesta columnata que o publico dlegan- 
te, o publico cosmopolita de Karlsbad, dá 
Os seus passeios regulamentares. 

(Continaa.) 
Ravr Liso. 


SERRA DA 


MEU AMIGO 


Suba a mantanha até tocar mos ces, 
E scisme um pouco emtanta maravilha, 


Brar Garciá de Mascarenhas 


Debe-wr para que lhe dê uma ra- 
pida noticia da minha ultima su- 

bida à Serra da Estrela, 
Faço-o, com prazer, porque foi para 
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n «Grande Montanha», coroada ainda 
pelo arminho das neves, um verda- 
deiro triunfo.—O Dr. Magalhães Lima 
defrontou os <Cantaros»! O Conselho 
de Turismo, deixou por 5 dias, O 
morno estofo dos seus pesados é se- 
veros salões, para aspirar, a fundos 
tragos, o ar purissimo da 
nossa *Estrela», 

A Natureza ofereceu-lhes 
todo q seu encanto, a gra- 
ça irresistivel do seu poder 
sugestivo. A «Serra» co- 
briu-se de verde esmeralda, 
a rocha colossal, de formas 
humanas sorriu para o Sol. 

As tardes serenas, exu- 
berantes de côr, cantaram 
hinos de Luz, as noites cal- 
mas, de luar, envolveram 
a Terra n'um místico silen- 
cio, que arrancou a Maga- 
lhães Lima rasgos eloquen- 
tes de comovido panteismo, 

À 1500 metros d'altura 
esperavam-nos braços ami- 
Pos que juncararm de pe- 
talas de rosa o solo aspero, à nossa 
chegada. E 

Era a primeira vez que Magalhães 
Lima nós visitava, e, felizmente para 
nós, ao retirar, saudoso e impressio- 
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nado, dizia: «Sinto-me rejuvesnécer e 
tão bem disposto que vos prometo, 
ainda este ano, uma nova ascensão, 
mas. com demora, porque a. vossa 
Serra da Estrela tem um poder atra- 
ctivo que se sente, mais do que se 
descreve.» 

E' que a sua rapida passagem pela 
formosissima estrada que corta, de lés- 
a-lés, a montanha, ligando: Gouveia a 
Manteigas e d'aqui, por.entre a ve- 
getação uberrima das matas do Es- 
tado ao «Poço do Inferno», verdadeira 
inspiração de Gustave Dore, deixorno 
belo espirito do grande publicista emo- 
ções e sensações novas, lembrando-lhe 
a grandeza dos Pyrinetis, a magestade 
dos Alpes, 

Concorreu Boto Machado, incansa- 
vel em gentilezas, para que esta pri- 
meira visita do Conselho do “Turismo 
tivesse o melhor exito. 

—lUma nota curiosa, E' dos raros 
homens de fortuna que «dispensam O 
<«chauffeur». Ele e o seu magnifico au- 
tomovel entendem-se admiravelmente. 
De forma que, meu amigo, para ele 
não existem dificuldades; ao pincaro 
mais aspero, por onde passe um ca- 
minho florestal, ele ahi vae... no 
seu caro «se lá tem que fazer»... 

Ora q acaricia, ora blasfemas con- 
torce-se; o volante, lembra uma agu- 
lha de marcar; sua. por todos os-po- 
ros, mas O carro anda, voa, ferve, 
marinha... mas lá vai!... 

O panorama d'uma vastidão inco- 
mensuravel que os nossos ilustrados 
hospedes poderam observar do cimo 
do «Fragão do Corvo», deixou todos 


SERRA DA ESTRELA — A 1,450 metros = Da esquerda para a direita, Dr, José 
d'Athayde, Dr, Magalhães Lima, Pedro Botto Machado e Tavares de Mello, 


d'uma contemplação estatica. Mais vas- 
to, mais belo, mais imponente do que 
o pico de Ger, o <Fragão do Corvos 
deve ser dos primeiros de entre os 
pontos indicados pelo turismo, n'este 
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formosissimo paiz, tão rico, mas des- 
presado; tão fecundo, mas esteril..,. 

Uina vez a 1500 metros de altitude, 
ninguem deve deixar de aproximar-se 
do Cantaro Magro; porque, se a Na- 
tureza ofereceu um Zerimatt à Suissa 
ideal, se à Noruega deu os fjord, à 
França Gavamie, à Italia San Salva- 
tore, ao querido canto portuguez le- 
gou o mais assombroso prodígio da 
sua pujantissima fecundidade ! 

Não ha tela que o comporte, obje- 
<tivo que o abranja, poema qué o 
cante, palavra que o traduza, Apenas 
a nossa retina O contempla e a nossa 
alma q sente! 

Que revolta titanica se vperou nas 
entranhas do monte, para arranca-lo, 
d'um abismo de 300 metros de pro- 
fundidade, erguendo-o à prumo, como 
se fóra um protesto, uma ameaça, 
ante O nosso olhar, torvo de pasmo e 
O nosso Eu atonito, confrangido pela 
atracção irresistivel que nos estonteia, 
esmaga e amesquinha?!... 

=—() que vos peço leitores d'esta 
interessante e util Revista, é que um 
dia experimenteis subir à Serra da 
Estrela e, sem demora, vos encamri- 
nheis, por entre o maciço relvoso dos 
seus bucolicos vales é alcantilado dos 
vergeis, até à resião dos «Cantaros.» 

Assim o fez o Conselho de "Turis- 
ms, assim o devem fazer todos os 
portuguezes que, de Bedeker na mão, 
partem às cegas, à procura de emo- 
ções por terras estranhas... 

Até à vista, meu caro Guerra Maio 
Um abraço do seu admirador e amigo. 


Ramos DE PaIvA. 
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Caminho de ferro 
do Valle do Sado 


Eno proximodia 14, que será aberto à ex< 
Perto o-troço do caminho de ferro 
do entre Grandola e Alcacer de Sal. 
Vae-se proceder 4 contisuação do assen- 
tamento da linha na parte Setubal Alcacer 
de forma a abertura se fazer sem demora, 
pois as exigencias comerciaes da importante 
região sadina assim o reclamam. 

Se não fosse-a grande ponte de Alcacer 
sobre'o Sado, que levará ainda o seu tempo 
a concluir devido á carencia do ferro, em 
breve teriamos a viagem do Algarve redu- 
zida n'algumas horas, e por um trajecto que 
em nada se parece com à monotonia do 
actual, 

EEN EEE O 

Na nossa administração, Largo Bordalo 
Pinheiro, 28, se encontram à disposição dos 
srs, assignantes capas artísticas para enca- 
dernar o 1º « 2º anos da Revista de 
Turismo, que vendemos ao preço de 
1820, cada wma, sendo o pagamento adean- 
tado. 
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A FEIRA: DAS MERCES 


E essas sempre as feiras em 
Portugal. D'ellas dimanam ao 


meu sentir, 
toda a gama 
de 
attracção 
campezinas, 
que ellas pos- 
suem, alra- 
vez. da sua 
simplicidade. 

Toda a fei- 
ra tem uma 
psyvchologia 
propria, fal- 
lam a alma 
de cada te- 
gião, de cada 
povo: Pode- 
remos analy-= 


pc jesta e 


sar n'ellas a força, 
a elevação da alma 
popular, nos seus 
usos, costumes, 
nas suas manifes- 
taçõestradicionaes. 

As Mercês é um 
pequeno logarejo 
proximo de Cintra, 
situado n'uma re- 
gião altamente poe- 
tica. O panorama 
é sóberbo, ea sua 
linha de horizonte, 
onde se avista a 
serra de Cmtra, a 
ondulação dos seus 
montes, o oceano, 
é uma tela sugges- 
tiva, onde a beleza 
capricha.no divinal 
conjunto das suas 
combinações. No 
mez de outubro; 
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FEIRA DAS MERCÊS —1.º O carcoucel-2,º Quanto custa 
o pacare ? —3,º Comidas e bebidas 4 * Um aspecto 
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nunca deixo de visitar as Mercês pela 
ocasião da feira, O anno passado fazia 


um calor 
abrasador ; o 
sol espalha- 
vaos seus ar- 
dentes raios 
pelos cam- 
pos, enchen- 
do-os de uma 
luz vivif- 
cante, pare- 
cendo que os 
pinheiraes e 
O murmurio 
das fontes e 
dos regatos, 
estavam pa- 
ralizados sob 
um sitencio 


tonificante de re- 
signação: sofiredô- 
ra, 

Apenas ao cahir 
da tarde uma leve 
aragem refrescou 
a atmosphera, co- 
mo um balsamo 
acariciador. 

A feira tem de 
tudo, gado, ceriaes, 
louças, fructas, ca- 
bedaes, ferragens 
etc. Fazem-se to- 
dos os annos tran- 
sações importan- 
tes, principalmente 
em gados e ce- 
riaes. 

Das feiras reali- 
sadas proximo de 
Lisboa, é esta a 
mais caracteristica, 
não faltando os 
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grupos de namorados, onde o amor 
voeja e palpita de coração para co- 
ração. 

Não devemos despresar estes costus 
mes do nosso Portugal, estão n'elles 
a almada nação, d'esta Patria que tem 
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sido cantada por trovadores e a 


terra de Bndes + berço” de-sant 


ArrreDO PintTO (SACAVEM) 


PARIS Maio de 1918 


D= factos capitalissimos absorvem pre+ 
sentemente a atenção do povo francez: 

a defeza do presente e a do futuro, Se a 
primeira é de ordem a prender todos os 
sentidos na sua apreciação, impondo-se como 
o problema maximo, principalmente áque- 
hj que sentem sobre os seus hombros todo 
no apeRç certo ase- 


tentaculos por “todo um sound de pas e 
de concordia, traz em permanente sobre- 
salto ns espiritos incumbidos de pôr um 
termo aos seus desejos vorazes, não E 
menos certo que, aos que se. 

dever indeclinavel de olhar pelo 

França, ele tem causado menos | 
Assim é que, sendo a industria « 
na sua mais lata acepção, consi 
francezes como o recurso m 


resultados, estão sendo tra 


e 


destinados aos mutilados da guerra. Depois, 
a obra incessante das senhoras em proveito 
dos orphãos dos heroes mortos na actual 
campanha. Hoje, a instalação dos «permis- 
sionaires» americanos, Agora, a federação 
dos syndicados de iniciativa para comple- 


mento da obra do poder central, Logo a 


questão hoteleira; amanhã a dos transpor- 


Lhe er que Pete od ação e 
paiz—e bem penosa ela é, 


Rae 


de 


essante Eabor que os elementos 


j das viagens que dá 
o nefepeiaipednnia 


NA carinho Ee im esc E e ia 


“iidvende utomedão o ANNE see, 
gam novas ideias, aparecem 
zem-se indicações. Hontem, DS ão? 
tamento das montanhas francezas para as 
curas de repouso € pelo ar; para sanatorios 


lamente as necessidades 
z que o fazem progredir, 
vida que mantem, só 
> organismo, que não vive 
apenas de ar. Para isso são precisos factores 
extrânhos que '2limentem o sangue, o que 
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renovem, que o fortifiquem progressiva- 
mente, 

Ora precisamente, o que se dá no orga- 
nismo particular, dá-se proporcionalmente, 
da mesma forma, no organismo geral d'um 
paiz. Se clementos estrangeiros não vie- 
rem tonifical'o, dar lhe alento, impulsional'o: 
m'um movimento activo, ele acabará por es- 
tolar-se, por definhar-se, por se reduzir à 
expressão mais simples 

E”, pois, sob este pensamento, que define 
uma reorganisação geral, que os elementos 
mais prepondergntes do turismo em França. 
estão exercendo uma actividade, tanto mais: 
pasmosa c admiravel quanto cla não se 
ocupa tão sómente de preparar o futuro, 
mas, simultancamente de atender, tambem 
com incgnalavel solicitude, às urgentes ne- 
cessidas do presente, Entre estas não pode- 
mos deixar de citar, como um dos que frus 
etificarão proveitosamente, a humanitaria. 
obra dos arfãos da guerra, essa admiravel 
instituição que ha-de garantir à França a 
sequencia inquebrantavel do seu patrimonio, 
do seu patriotisma e da sua existencia avi- 
gorada nos princípios do mais acendrado- 
amor natal, 

A protecção ás viuvas dos bravos que 
pereceram no front, é outra obra em que 
todos, absolutamente todos, teem empenha- 
do o melhor dos seus esforços, n'um enter- 
neceder concurso de inteligencias e de dedi- 
cações extremas. 

Enfim, tudo quanto n'este momento exige 
especiaes atenções tem sido admiravel- 
mente conjugado com a resolução de pro- 
blemas que hão-de na devida oportunidade 
facilitar a grande obra de reconstrução que 
a França exige de si mesma, quando soar a 
hora da justiça, 

«É ela não deverá tardar, para bem 


da humanidade! 
A isa SA 


—— B 
Estrada directa 
de Vizeu ao Porto 


Em Hespanha vende-se nas biblio- 
thecas das seguintes estações: 
Madrid (Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, V chas, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- 
mas), Sevilla (S, Bernardo), etc. 


